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 Sacudindo o Jugo da Opressão pela Fé


	 

	Nossos melhores esforços são de pouca ajuda para quem necessita da ação de um poder sobrenatural para a libertação da sua vida.

	O grande problema com a maioria é que dificilmente é possível discernir a verdadeira causa de muitas enfermidades, quer do corpo, da alma ou do espírito, sem que se saiba que se trata de algo que pode ser somente resolvido por Jesus Cristo.

	Ali está a jovem sentada, acabrunhada, pronta a desfalecer de angústia e cheia de temores quanto ao seu destino.

	Conta sua história e logo alguém pressente que ela se encontra oprimida por um espírito maligno.

	Isto lhe é falado diretamente, mas o desespero não se apodera dela porque juntamente com a afirmação vem a palavra de autoridade de que seja liberta daquela opressão pelo poder de Jesus Cristo.

	Ela chora, confessa o seu pecado, e logo seu rosto resplandece na mais pura fortaleza e alegria.

	Seu coração está aquecido pela presença do seu amado Senhor, que para longe dela o espírito maligno afastou.

	Congratulações e votos de prosperidade e saúde não curam enfermidades e nem salvam almas da condenação eterna.

	Tudo isto é bom, assim como carinho e amparo, mas é de pouca ou nenhuma ajuda para levantar o caído e restaurar o culpado.

	É pela fé em Jesus, no sangue que Ele derramou por nós na cruz, que demônios são expulsos, e assim somos curados e libertados.

	Há poder somente no seu sangue para nos purificar dos nossos pecados.

	Deixemos as congratulações, as palavras de apoio para depois, quando o poder de Jesus já tiver operado.    

	Incentivemos o que está fraco e caído a ter fé no Nome poderoso de Jesus, a orar a Ele pedindo por misericórdia e perdão dos seus pecados - a confiar somente nele e resistir à fúria do inferno, do diabo e do pecado, e por fim ficará maravilhado com o poder eficaz da sua graça para dar um novo começo a quem pensava que tudo já estava terminado.

	É renunciando ao mal e buscando o bem que está em Cristo que o caído é levantado por uma operação invisível poderosa que é realizada em seu espírito.

	Nunca pensemos portanto, que não há outra alternativa, e que por isso devemos ficar sujeitados ao mal.

	Que devemos aceitar ou crer que não há solução para o nosso caso, e muito menos pensar que é algo normal as opressões que sentimos.

	O Espírito Santo a ninguém oprime, ao contrário, onde Ele se encontra há liberdade, um cântico de alegria na alma e paz interior no espírito.

	É por pura graça e fé no seu santo nome que Jesus nos salva, cura e liberta.

	Ele nos libertará quantas vezes sejam necessárias, desde que creiamos que é seu desejo que exerçamos fé na sua bondade e poder, nos méritos conquistados quando morreu por nos na cruz do Calvário.

	Esta é a nossa parte: nos humilharmos, confessarmos o pecado, orarmos e abandonarmos o mal, e a de Deus: ouvir a nossa oração, curar a terra do nosso coração e encher-nos da paz e da alegria celestial.

	
Vencendo o Inimigo Permanecendo na Fé

	 

	Não há fórmulas específicas para vencermos cada uma das múltiplas atividades que ocorrem no mundo espiritual da maldade.

	Tentar reduzir tudo a um ou uns poucos modus operandis para se ter vitória especialmente sobre o pecado, o mundo e o diabo nunca será de real proveito para o nosso progresso espiritual.

	Veja o caso de opressões malignas, caso considerássemos que tudo quanto necessitamos fosse tão somente repreender os demônios que nos oprimem para que tudo pudesse ir bem conosco, por nos livrarmos imediatamente deles... cumprir-se-ia em todos os casos e situações o propósito divino em permitir muitas destas opressões?

	Analisemos sucintamente três narrativas bíblicas para responder à citada questão:

	Contemplemos o caso de Jó, que foi duramente assediado e perturbado por Satanás por um longo período, debaixo da permissão de Deus, especialmente para que o patriarca fosse livrado de sua justiça própria. Aquela opressão maligna contribuiu para o fim almejado por Deus na vida de Jó.

	Voltemo-nos agora para o espinho na carne de Paulo, que segundo sua própria afirmação era um mensageiro de Satanás que lhe esbofeteava e acerca do qual pediu por três vezes ao Senhor Jesus que o afastasse dele, mas isto não lhe foi permitido, tendo recebido graça para poder suportá-lo, e com isto foi mantido humilde, para que não se ensoberbecesse com a glória da visão celestial que havia recebido.

	E o que diremos de Pedro, que ao ter negado a Jesus, por influência de Satanás, que havia pedido a Deus para cirandar com ele? Aquela negação ajudou o apóstolo a ser curado da sua autoconfiança em sua própria capacidade e poder para permanecer fiel ao Senhor em toda e qualquer circunstância.

	Podemos considerar também que quando um crente se nega a perdoar algum irmão que lhe tenha ofendido, ele é entregue ao poder do verdugo que o mantém em cadeias espirituais até que se disponha a perdoar. E isto nos foi ensinado pelo próprio Senhor Jesus.

	Neste caso, a opressão maligna tem por alvo conduzir ao quebrantamento da nossa cerviz e nos habilitar a perdoar.

	Os exemplos se multiplicam na Bíblia para nos ensinar que muito dos ataques que sofremos da parte do Inimigo são permitidos por Deus para que possamos ser aperfeiçoados e amadurecidos espiritualmente.

	Assim, há casos e casos.

	Há situações em que deveremos repreender os espíritos malignos para que nós ou outros pelos quais intercedemos, sejamos livrados imediatamente deles, conforme Jesus fez com o jovem lunático, o endemoninhado gadareno e com tantos outros; Paulo com a jovem adivinhadora de Éfeso etc.

	Outras há em que como nos exemplos que citamos sobre Jó, Paulo e Pedro, de nada adiantarão tais repreensões. E na verdade, seremos livrados do Inimigo tão logo se cumpra o bom propósito designado por Deus em relação a nós.  

	Em todo o caso, bem faremos em andar em santidade de vida e em submissão à vontade do Senhor, porque isto nos livrará de muitas dificuldades relativas ao mundo espiritual da maldade.

	De modo que se recomenda que nos sujeitemos a Deus e resistamos ao diabo, e ele fugirá de nós.

	Mas como dissemos, isto não é uma fórmula, uma regra, senão um princípio espiritual pelo qual devemos governar o nosso procedimento. Encontra-se no domínio exclusivo do Senhor permitir ou suspender tais ataques do Inimigo, segundo o tempo que for necessário, fixado por Ele em sua soberania divina.

	Andando em comunhão com o Senhor saberemos discernir adequadamente que o Inimigo não possui nenhum real poder sobre nós, porque fomos livrados da sua escravidão por meio da fé em Jesus Cristo, ainda que lhe seja permitido nos atacar e oprimir nas batalhas que empreendemos contra ele no bom combate da fé.

	Tudo o que ele pode fazer é somente nos ferir o calcanhar, mas em Cristo nos é dado poder para esmagar juntamente com Ele a sua cabeça.

	Devemos encher a nossa casa espiritual da presença de Deus e da sua Palavra. Este é o melhor modo de manter a casa limpa e ocupada pelo Espírito Santo.

	Nosso Senhor nos alerta sobre a pessoa que foi libertada do poder do Inimigo, e que sendo limpa pela sua graça, não teve o cuidado de se encher do Espírito Santo, de modo que estando com a casa do seu coração vazia, o espírito maligno retornou trazendo consigo outros sete espíritos piores do que ele.

	A questão importante a ser respondida não é portanto se somos ou não oprimidos pelo Inimigo, mas se andamos cheios do Espírito de Deus, porque esta é a única condição de manter o diabo do lado de fora das nossas vidas, a saber, mantendo a nossa casa ocupada pela presença de Deus.

	Quando o Inimigo quiser entrar, o Espírito lhe dirá: “Já está ocupada!”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
As Armas Espirituais

	 

	As armas com as quais Deus equipa os seus santos são poderosas para que eles lutem nas suas batalhas.

	O apóstolo afirma isto em seu próprio testemunho:

	“2Co 10:3 Porque, embora andando na carne, não militamos segundo a carne.

	2Co 10:4 Porque as armas da nossa milícia não são carnais, e sim poderosas em Deus, para destruir fortalezas, anulando nós sofismas

	2Co 10:5 e toda altivez que se levante contra o conhecimento de Deus, e levando cativo todo pensamento à obediência de Cristo,

	2Co 10:6 e estando prontos para punir toda desobediência, uma vez completa a vossa submissão.”

	O armamento usado pelo apóstolo é o mesmo que deve ser usado por todo crente em sua luta contra os poderes das trevas.

	Embora sejamos também carne e sangue neste mundo, todavia as batalhas que empenhamos em nome de Cristo não são travadas com nossos poderes naturais, inerentes à nossa natureza terrena, mas com os espirituais e sobrenaturais que recebemos do Alto por meio do Espírito Santo.

	Assim, Paulo afirmou que a obediência à qual ele vinha conduzindo os crentes não era à sua própria vontade por meio de argumentos persuasivos humanos, mas ao próprio Cristo, ao verdadeiro conhecimento de Deus, uma vez tendo sido vencida toda a oposição espiritual baseada em engano, sofisma, orgulho etc, que se levantam contra este conhecimento e obediência.

	A Palavra da verdade aplicada aos corações pelo Espírito Santo é poderosa e suficiente para destruir todas as fortalezas de Satanás, com as quais traz os homens cativos à sua vontade.  

	A fé genuína em Cristo e em sua Palavra será por Ele honrada com a conversão e edificação de almas; quando esta fé se expressa em verdadeira santidade de vida, que é indicada pelo apóstolo no texto de Ef 6.14 como sendo o fato de se estar cingido com a verdade e vestido com a justiça.

	A verdade aqui nomeada é a da Palavra do Evangelho, e a justiça é a de Cristo com a qual devemos estar vestidos.

	Quem assim está vestido dificilmente cairá nas armadilhas e doutrinas enganosas de homens e de demônios.

	Esta armadura divina é inigualável, e quando usada faz um grande contraste com todas as armaduras que são o fruto da engenhosidade humana ou diabólica.

	O falso não pode se sustentar diante do verdadeiro porque a graça verdadeira é infinitamente mais forte do que o somatório de todas as graças falsas.

	É pelo uso da armadura verdadeira que recebemos a plena convicção do Espírito Santo de todo o conjunto de realidades espirituais, promessas e bênçãos que temos recebido em Cristo, de modo que não ficaremos jamais entregues à perplexidade e à dúvida, especialmente em relação ao futuro glorioso que aguarda por todos aqueles que amam sinceramente a Jesus Cristo.

	Esta certeza... esta plena esperança da segurança da nossa salvação é o capacete nomeado pelo apóstolo na armadura de Deus (Ef 6.17), que protege a nossa mente quanto a todas as insinuações do diabo de que não há galardão para a nossa fidelidade, ou que há a possibilidade de sermos separados para sempre do amor de Deus, ou até mesmo de irmos para o inferno depois da morte, mas este capacete protege a nossa cabeça e com ela a nossa mente, de modo que podemos estar plenamente seguros quanto à fé que temos depositado em Cristo para ser o nosso Salvador. O material que compõe este capacete espiritual é á justificação pela fé, e não o mérito das nossas obras ou justiça própria.  

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
A Guerra Espiritual

	 

	Quanto ao mais, sede fortalecidos no Senhor e na força do seu poder.” (Efésios 6.10)
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